
Pesquisas em Geociências
http://seer.ufrgs.br/PesquisasemGeociencias

Publicado por

Instituto de Geociências

Informações Adicionais 
Email: pesquisas@ufrgs.br

Políticas: http://seer.ufrgs.br/PesquisasemGeociencias/about/editorialPolicies#openAccessPolicy
Submissão: http://seer.ufrgs.br/PesquisasemGeociencias/about/submissions#onlineSubmissions

Diretrizes: http://seer.ufrgs.br/PesquisasemGeociencias/about/submissions#authorGuidelines

Data de publicação - jan./abr., 2011.
Instituto de Geociências, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, RS, Brasil

Assembleias fossilíferas de mamíferos do Quaternário do Estado do Rio 
Grande do Norte, Nordeste do Brasil: 

diversidade e aspectos tafonômicos e paleoecológicos
Hermínio Araújo-Júnior, Kleberson Porpino

Pesquisas em Geociências, 38 (1): 67-83, jan./abr., 2011.
Versão online disponível em: 

http://seer.ufrgs.br/PesquisasemGeociencias/article/view/23836

Portal de Periódicos



Assembleias fossilíferas de mamíferos do Quaternário do Estado do Rio 
Grande do Norte, Nordeste do Brasil: diversidade e aspectos tafonômicos e 
paleoecológicos

1 2
Hermínio I. de ARAÚJO-JÚNIOR  & Kleberson de O. PORPINO

1. Programa de Pós-Graduação em Geologia, Instituto de Geociências, Universidade Federal do Rio de Janeiro. Av. Athos da Silveira 
Ramos, 274, Cidade Universitária, Ilha do Fundão, CEP: 21.949-090, Rio de Janeiro, RJ, Brasil. E-mail: herminio.ismael@yahoo. 
com.br.
2. Departamento de Ciências Biológicas, Universidade do Estado do Rio Grande do Norte. Av. Professor Antônio Campos, S/N,CEP:  
59.633-110, Mossoró, RN, Brasil. E-mail: kleporpino@yahoo.com.br.

Recebido em 04/2010. Aceito para publicação em 03/2011.
Versão online publicada em 17/10/2011 (www.pesquisasemgeociencias.ufrgs.br)

ISSN 1518-2398
E-ISSN 1807-9806

Pesquisas em Geociências, 38 (1): 67-83, jan./abr. 2011
Instituto de Geociências, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, RS, Brasil                

Resumo - 

Abstract - 

Fósseis de mamíferos quaternários são conhecidos para vários depósitos fossilíferos do Esta-
do do Rio Grande do Norte. No entanto, grande parte do conhecimento sobre essa mastofauna é taxonô-
mico, enquanto que aspectos estratigráficos, tafonômicos e paleoecológicos têm sido pouco discutidos. 
Este trabalho é uma síntese do conhecimento sobre as ocorrências de mamíferos fósseis no Quaterná-
rio do Estado do Rio Grande do Norte. É fornecida uma listagem completa e atualizada dos táxons e das 
localidades fossilíferas e são discutidos aspectos relacionados à tafonomia, diversidade, posicionamen-
to geocronológico e implicações paleoecológicas das tafocenoses. Os depósitos fossilíferos quaternári-
os do Rio Grande do Norte compreendem tanques naturais, lagoas e depósitos cársticos e costeiros. 
Trinta táxons de mamíferos são conhecidos para os depósitos fossilíferos potiguares, incluindo mega-
mamíferos e mamíferos de grande, médio e pequeno porte. A diferença de padrões preservacionais 
observados sugere a atuação de processos tafonômicos distintos em cada tipo de depósito. No que se 
refere aos aspectos paleoecológicos, as características auto-ecológicas conhecidas e ou propostas para 
os táxons encontrados no Rio Grande do Norte sugerem a ocorrência de um ambiente diferente do atu-
al, onde predominavam savanas entremeadas por áreas florestais mais esparsas. No entanto, tais infor-
mações devem ser tomadas com cautela, já que as coletas de mamíferos quaternários realizadas na 
maioria desses depósitos não tiveram controle tafonômico e estratigráfico apropriado. Além disso, a 
atribuição dessas acumulações fossilíferas ao Pleistoceno tardio (assim como outras faunas quaterná-
rias nordestinas) tem se fundamentado predominantemente em correlações bioestratigráficas, haven-
do necessidade de mais datações absolutas para a proposição de um referencial geocronológico mais 
sólido.
Palavras-chave: Pleistoceno, mamíferos, diversidade, tafonomia, paleoecologia.

FOSSIL MAMMAL ASSEMBLAGES OF THE QUATERNARY FROM RIO GRANDE DO NORTE STATE, NORTHEAST-
ERN BRAZIL: DIVERSITY AND TAPHONOMIC AND PALEOECOLOGICAL ASPECTS. Quaternary fossil mammals are 
known from several sites in the Rio Grande do Norte State, Brazil. However, the information regarding 
the knowledge of this peculiar fauna is mostly taxonomic, while stratigraphic, taphonomic and 
paleoecological aspects were seldom discussed. This work is a synthesis of the knowledge regarding 
the fossil mammal occurrences from the Quaternary of Rio Grande do Norte State. Here we offer an up 
to date list of the mammal fauna and best known sites from Rio Grande do Norte State and discuss sev-
eral issues related to age, taphonomic and diversity patterns as well as the paleoecological implications 
stemming from those patterns. The fossiliferous sites of Rio Grande do Norte comprise natural tanks, 
lakes and carstic and costal deposits. Thirty taxa are known from these sites, including megamammals 
and several large, medium and small sized mammal species. The differences observed in preservational 
patterns suggest distinct taphonomic processes acting in distinct deposits. The inferred or known 
autoecologies for the mammal taxa recorded for the Quaternary of Rio Grande do Norte state suggest 
the presence of environmental settings comprising grasslands mixed with forest fragments. Nonethe-
less, these inferences should be considered with caution, as the fossil material on which they were 
based were collected without proper stratigraphic and taphonomic control. Moreover, the age usually 
attributed to these deposits (Late Pleistocene) was based on preliminary biostratigraphic correlations 
pending absolute datings in order to establish a more sound geochronological framework.
Keywords: Pleistocene, mammals, diversity, taphonomy, paleoecology.
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1. Introdução de do Norte 19 localidades fossilíferas pleistocêni-

cas. A listagem mais completa e atualizada dos 

Os primeiros registros paleomastozoológi- táxons de mamíferos fósseis é fornecida em Araú-

cos no Rio Grande do Norte foram realizados por jo-Júnior & Porpino (2007b), os quais registram a 

Morais (1924) que reportou a ocorrência de ossos ocorrência de 30 táxons em 25 depósitos fossilífe-

fósseis de mamíferos no município de Luís Gomes, ros.

no oeste do Estado. Na década de 1950, Rosado Atualmente os fósseis resultantes dessas 

(1957a, 1957b) realizou coletas de mamíferos ple- coletas integram importantes coleções brasileiras 

istocênicos nos municípios de Assú, Apodi e Baraú- como a do Museu Nacional e do Departamento Naci-

na. Entretanto, as primeiras coletas sistemáticas se onal de Produção Mineral (DNPM) (Souza-Cunha, 

deram na década de 1960, incluindo pesquisas nas 1966), ambas no Rio de Janeiro, do Museu Câmara 

cavernas do Lajedo da Escada, em Baraúna (Cabral- Cascudo (MCC) e Departamento de Geologia da 

de-Carvalho, 1966) e nos tanques naturais da Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

Fazenda Lájea Formosa, em São Rafael (Cabral-de- (UFRN), em Natal (Porpino et al., 2001), do Museu 

Carvalho et al., 1966). As coletas da década de 1970 Municipal de Mossoró e Museu de Paleontologia 

foram menos numerosas, período no qual predo- Vingt-Un Rosado, em Mossoró (Oliveira et al., 

minaram registros taxonômicos pontuais em pou- 1991), e do Museu do Lajedo de Soledade (MLS), no 

cos depósitos (Oliveira, 1971; Damasceno, 1973). município de Apodi (Porpino et al., 2004).

Nos anos 1980 merece destaque o registro de mega- Este trabalho é uma síntese do conheci-

fauna na localidade de Lagoa da Cruz (Oliveira & mento sobre as ocorrências de mamíferos fósseis 

Damasceno, 1987) pela utilização de análises fos- no Quaternário do Estado do Rio Grande do Norte. 

sildiagenéticas. Além disso, Oliveira et al. (1982), É fornecida uma listagem completa e atualizada 

Oliveira et al. (1985), Oliveira et al. (1989) e Santos dos táxons e das localidades fossilíferas e são dis-

et al. (1989) registraram diversos táxons de mamí- cutidos aspectos relacionados à tafonomia, diversi-

feros fósseis nas regiões Central e Oeste do estado, dade, posicionamento geocronológico e implica-

alguns desses táxons registrados pela primeira vez ções paleoecológicas das tafocenoses dos principa-

para o Rio Grande do Norte. Santos et al. (1990), is depósitos conhecidos no estado.

Oliveira et al. (1991) e Porpino et al. (1998) realiza-

ram pesquisas, na década de 1990, nas localidades 

de Lagoa do Santo, em Currais Novos, Fazenda Colo- 2. Materiais e métodos

rado, em Upanema, e Fazenda Acauã, em Rui Bar-

bosa, respectivamente. De maneira geral, os estu- Os dados que fundamentam este trabalho 

dos paleomastozoológicos dessa década, no Rio foram compilados a partir da literatura especiali-

Grande do Norte, seguiram uma tendência de estu- zada sobre as ocorrências de mamíferos fósseis no 

dos taxonômicos (identificação taxonômica), Rio Grande do Norte, incluindo dissertações, arti-

assim como em outros estados nordestinos. gos científicos e resumos. A partir desta compila-

Neste século, foram importantes as pesqui- ção, foram analisados os seguintes aspectos para 

sas de Santos et al. (2002a), Porpino & Santos cada tipo de depósito fossilífero com dados geográ-

(2003; 2004), Porpino et al. (2004), Santos et al. ficos e/ou paleontológicos precisos: diversidade e 

(2007) e Araújo-Júnior & Porpino (2007a), em síti- abundância taxonômica; estado de conservação 

os paleontológicos como Lagoa do Santo, em Curra- dos fósseis; os tipos de fossilização mais frequentes 

is Novos, Lajedo de Soledade, em Apodi, Serrinha, e a representação óssea. Além disso, foi avaliada a 

em São Gonçalo do Amarante, e Lájea Formosa, em distribuição geográfica das principais ocorrências 

São Rafael. Esses autores marcaram a introdução, e foram inferidas as condições paleoambientais a 

no estado, de análises tafonômicas e paleoecológi- partir do conjunto de táxons registrados, tendo 

cas associadas ao estudo taxonômico. Souza-Cunha como base as interpretações auto-ecológicas pro-

(1966) foi o primeiro autor a realizar uma listagem postas na literatura especializada para as espécies 

das ocorrências de mamíferos fósseis no Rio Gran- identificadas. As espécies de mamíferos identifica-

de do Norte, registrando 14 localidades e 14 táxons das foram agrupadas segundo o tamanho corporal, 

distintos de mamíferos pleistocênicos. Silva- de acordo com as categorias utilizadas por Prevosti 

Santos (1982), em uma síntese das localidades & Vizcaíno (2006): megamamíferos (> 1000 Kg), 

fossilíferas do Nordeste, registrou para o Rio Gran- mamíferos de grande porte (100-1000 kg) e mamí-

Araújo-Júnior & Porpino
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Localidades Tipo de depósito Referências

1) Lajedo da Escada (Baraúna) 

2) Lajedo de Soledade (Apodi) 

3) Fazenda Colorado (Upanema) 
4) Olho d’água do Trapiá (Assú) 
5) Lagoa de Lajes (Alexandria) 
6) Lagoa do Santo (Currais Novos) 
7) Lájea Formosa (São Rafael) 
8) Capim Grosso (São Rafael) 
9) Porto de Natal (Natal) 
10) Fazenda Acauã (Rui Barbosa) 
11) Lagoa da Cruz (Nova Cruz) 
12) Ipueira (Barcelona) 
13) Fazenda Dois Altos (Antônio Martins)

14) Serrinha (São Gonçalo do Amarante)

15) Sítio Tapuia (Santana do Matos) 
16) Município de Luís Gomes* 
17) Lagoa do Apodi (Apodi)* 
18) Fazenda Gameleira (Taipu)* 
19) Fazenda Areia (Parelhas)*

 
20) Fazenda Borborema (Parelhas)* 
21) Fazenda Malhada (Currais Novos)* 
22) Curralinho (Afonso Bezerra)*

 
23) Tanque das Flores (Afonso Bezerra)*

24) Olho d’água de Catanduvas (Lajes)*

25) Lagoa do Cardoso (Lajes)*

Caverna 

Ravina 

Lagoa 
Fonte cárstica 

Lagoa 
Tanque 
Tanque 
Tanque 

Recife de arenito

Tanque 
Lagoa 

Tanque 
Tanque 
Tanque 
Tanque 
Lagoa 
Lagoa 

Tanque 
Indeterminado

 
Indeterminado 
Indeterminado 
Indeterminado

 
Fonte cárstica 
Fonte cárstica 

Lagoa

Cabral-de-Carvalho (1966) 

Porpino et al. (2004) 

Oliveira et al. (1991) 
Souza-Cunha (1966) 
Santos et al. (1989) 

Oliveira et al. (1982) 
Cabral-de-Carvalho et al. (1966)

Oliveira et al. (1989) 
Morais (1924) 

Porpino et al. (1998) 
Oliveira & Damasceno (1987)

Santos et al. (2002a) 
Santos et al. (2002a) 
Santos et al. (2007) 

Santos-Júnior et al. (2007) 
Morais (1924) 

Souza-Cunha (1966) 
Campos-e-Silva (1964) 
Campos-e-Silva (1964)

 
Campos-e-Silva (1964) 

Souza-Cunha (1966) 
Alvim (1939)

 
Alvim (1939) 

Morais (1924) 
Morais (1924)
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feros de médio porte (10-100 kg). Adicionalmente, do de Escada, Lájea Formosa e Lagoa do Santo), a 

foi incluída a categoria “mamíferos de pequeno fim de observar a similaridade taxonômica entre 

porte” (<10 Kg), que inclui, em sua maioria, os esses depósitos. Para essa análise, foi utilizado o 

táxons ainda viventes. Os dados sobre a massa cor- Coeficiente de Similaridade de Dice. Faunas do 

poral foram obtidos de Fariña et al. (1998), Giusep- Ceará e da Paraíba (Bergqvist et al., 1997; Araújo-

pe (2002) e Prevosti & Vizcaíno (2006). Com rela- Júnior, 2010) também foram incluídas para efeito 

ção às espécies extintas não citadas nesses traba- de comparação. Para a realização dessa análise, foi 

lhos, assumiu-se a mesma categoria atribuída para utilizado o software PAST – versão 1.74 (Hammer 

outras espécies representantes do mesmo gênero, et al., 2001).

com tamanho aproximado, cujas massas foram 

inferidas por Fariña et al. (1998). Para cada sítio 

paleontológico, foram consideradas todas as espé- 3. Depósitos e localidades com mamíferos fós-

cies registradas. Não foram contabilizadas as espé- seis do Quaternário do Rio Grande do Norte

cies indeterminadas para o Estado como um todo, 

para evitar possíveis redundâncias. Uma análise de Os depósitos de mamíferos fósseis do Rio 

cluster (UPGMA) foi realizada para as faunas mais Grande do norte correspondem aos seguintes 

representativas (i.e. conhecidas a partir de coletas tipos: tanques, lagoas, depósitos cársticos e depó-

sistemáticas) do Estado (Lajedo de Soledade, Laje- sitos costeiros (Quad. 1; Fig. 1).

Quadro 1. Listagem das localidades com registros de mamíferos fósseis no Rio Grande do Norte (* Localidades onde os dados 
paleontológicos ou geográficos são imprecisos).



1991).

 Os depósitos cársticos fossilíferos do Rio 

Grande do Norte, comuns na região oeste, ocorrem 

no contexto das rochas carbonáticas da Formação 

Jandaíra (Cretáceo Superior, Bacia Potiguar) e com-

preendem ravinas (1), cavernas (5) e olhos d'água 

(1). São depósitos resultantes do processo de cars-

tificação em rochas carbonáticas. As ravinas ocor-

rem no Lajedo de Soledade, município de Apodi 

(Córdoba et al., 1994; Porpino et al. 2004), enquan-

to que as cavernas ocorrem no Lajedo de Escada, 

município de Baraúna (Cabral-de-Carvalho, 1966). 

Os olhos d'água são fontes cársticas em afloramen-

tos calcários frequentemente associados às ravinas 

e cavernas.

 Os achados paleomastozoológicos em reci-

fes de arenito constituem uma ocorrência inco-

mum em relação à maioria dos registros de mamí-

Os tanques são depressões naturais, resul- feros fósseis no Brasil. São rochas de praia (beach 

tantes da atuação do intemperismo físico-químico, rocks) que formam uma linha quase paralela à 

nas fraturas presentes na superfície das rochas do costa atual (RADAMBRASIL, 1981) litificadas a 

embasamento (Mabesoone et al. 1990; Santos, partir do contato das águas do lençol freático com a 

2001). Esse tipo de depósito apresenta geometria água salgada, dissolvendo o carbonato das areias e 

variada, sendo mais comuns as formas elípticas precipitando-o em forma de calcita (Mabesoone, 

com paredes escarpadas. No Rio Grande do Norte, 1964).

são conhecidos 15 tanques fossilíferos, distribuí-

dos predominantemente na porção meridional do 

Estado, onde ocorrem exposições do embasamen- 4. Distribuição geográfica e diversidade

to sob a forma de inselbergs e outros afloramentos 

residuais de menor tamanho. O preenchimento São conhecidos 30 táxons de mamíferos, 

sedimentar dos tanques potiguares é formado por distribuídos em 20 famílias, nas assembleias fossi-

três ou mais camadas, sendo a camada fossilífera líferas de 15 localidades (com dados precisos) com 

representada por sedimentos areno-argilosos gros- depósitos quaternários do Rio Grande do Norte 

sos ou conglomerados e brechas ósseas (Mabesoo- (Quad. 2; Fig. 2). São registrados grupos de mega-

ne et al., 1990; Santos, 2001; Santos et al. 2002a). mamíferos e grandes mamíferos, além de mamífe-

Apenas três lagoas apresentaram fósseis no ros de médio e pequeno porte, sendo esses dois 

Estado. Duas delas, assim como os tanques, são últimos menos frequentes. Com respeito ao núme-

depressões circulares em rochas do embasamento, ro de achados, as famílias Echimyidae, Didelphi-

alimentadas por águas pluviais. Com relação ao dae, Ursidae e Tapiridae são as menos comuns, 

preenchimento, essas duas lagoas também se asse- todas com registros apenas em depósitos cársticos. 

melham aos tanques. Nelas, ocorrem também três Já Megatheriidae (14 registros) e Gomphotheriidae 

camadas diferenciadas de sedimentos: uma cama- (13 registros) são as famílias mais abundantes. 

da inferior, com a presença de rochas resultantes Santos et al. (2002a) apontaram que a presença de 

da degradação da rocha matriz e fósseis; a média, ossos com formato compacto e sem canal medular 

com areias e argilas; e a superior, com solo rico em (Bergqvist et al., 2004) nos Megatheriidae pode ter 

matéria orgânica (Souza-Cunha, 1966). É possível contribuído para a maior abundância desse grupo 

que esses dois depósitos, registrados na literatura nos depósitos estudados. Entretanto, tais caracte-

como lagoas, sejam tanques de grandes dimensões, rísticas não podem ser empregadas para explicar o 

com o contorno recoberto por sedimentos. A terce- alto índice de preservação de Stegomastodon 

ira lagoa, localizada na Fazenda Colorado, em Upa- waringi (Gomphotheriidae) nos depósitos potigua-

nema, é uma depressão preenchida por marga de res.

granulometria média à grossa (Oliveira et al., 

70

Figura 1. Mapa das ocorrências de mamíferos fósseis no    
Estado do Rio Grande do Norte (a numeração das localidades 
está de acordo com a numeração da listagem fornecida pelo 
Quadro 1).

Araújo-Júnior & Porpino
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Quadro 2. Listagem dos táxons registrados nos sítios paleomastozoológicos do Rio Grande do Norte. 1= Lajedo da Escada; 2= 
Lajedo de Soledade; 3= Fazenda Colorado; 4= Olho d'água do Trapiá; 5= Lagoa de Lajes; 6= Lagoa do Santo; 7= Lájea Formosa; 8= 
Capim Grosso; 9= Porto de Natal; 10= Fazenda Acauã; 11= Lagoa da Cruz; 12= Ipueira; 13= Fazenda Dois Altos; 14= Serrinha; 15= 
Sítio Tapuia. (?) dúvida sobre a ocorrência do táxon.

Pesquisas em Geociências, 38(1): 67-83, jan./abr., 2011

Táxons Localidades Referências

Cingulata Incertae sedis
Pachyarmatherium brasiliense

 

Glyptodontidae

 

1

 
 

  
 

Panochthus greslebini

 

2, 5, 6 e 7

  

Panochthus jaguaribensis

 

6 e 7

 
 

Glyptotherium sp.

 

 
 

Hoplophorus euphractus

 

10

 

Pampatheriidae

 

Holmesina paulacoutoi

 
 

2, 6 e 7

 

Dasypodidae

 

Dasypodidae indet.

 

 

13

 

Dasypodinae indet.

 

Tolypeutinae

 
1 e 4

  

 

Tolypeutes tricinctus

 

2 e 10

   

 

Megatheriidae
 

Eremotherium laurillardi 

 
 

 
 

Megalonychidae
 

  Mylodontidae
 Ocnotherium giganteum

 

Toxodontidae
Toxodontidae indet.

 

Toxodon sp.

Toxodon platensis

Gomphotheriidae 
Gomphotheriidae indet. 

Stegomastodon waringi 

 
 1(?)

 
 10

 
8(?)

2, 10, 13 e 14 

6, 8 e 11

1, 5 e 7

 
 

2, 12, 13 e 14
 

 1, 3, 5, 6, 7,
8, 9, 10 e 11

 

 
 

 

Souza-Cunha (1966)
 

 
  

Oliveira et al. (1989) 

Morais (1924); Souza-Cunha (1966);
Oliveira & Damasceno (1987); Oliveira et al.

(1989); Santos et al. (1989); Santos et al.
(1990); Oliveira et al. (1991); Santos et al.

(2002a)

Porpino et al. (1998); Porpino et al. (2004)

Santos et al. (1989); Porpino (1999);
Porpino et al. (2001); Porpino &

Bergqvist (2002); Porpino et al. (2004)

Porpino et al. (2009)

Santos et al. (1990); Porpino (1999);
Porpino & Bergqvist (2002)

1, 2, 4, 6, 10,
12, 13, 14 e 15

Porpino (1999); Porpino (2000); Santos
et al. (2002a); Porpino & Santos (2004);

Porpino et al. (2004); Santos et al. (2007);
Santos-Júnior et al. (2007)

Porpino et al. (1998)

Souza-Cunha (1996); Santos et al.
(1190); Porpino et al. (2004)

Santos et al. (2002a)

Souza-Cunha (1996)

1, 2, 4, 5, 6,
7, 8, 10, 11,
12, 13, 14 e

15

Souza-Cunha (1996); Cabral-de-Carvalho
et al. (1969); Oliveira & Damasceno (1987);
Oliveira et al. (1989); Santos et al. (1990);

Porpino & Santos (1997); Santos et al.
(2002a); Porpinno et al. (2004); Santos
et al. (2007); Santos-Júnior et al. (2007)

Nothrotherium sp.

Porpino et al. (1998)

Glossotherium sp.

Santos et al. (2002a); Porpino et al.
(2004); Santos et al. (2007)

Oliveira & Damasceno (1987); Oliveira et al.
(1989); Porpino & Santos (1997)

Souza-Cunha (1966); Damasceno
(1973); Santos et al. (1989)

Santos et al. (2002a); Santos et al.
(2002b); Santos et al. (2007)
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Quadro 2. Continuação.

Táxons Localidades Referências
Equidae   

Equidae indet.  10, 12, 13 e 14  

Equinae indet.
 

1  

  7  

 

 
2   

Hippidion  sp.
 

2 e 7
 

Tapiridae    

Tapirus terrestris  1 Porpino & Santos (2003)  

Tayassuidae    

Tayassu sp.  2  

Tayassu pecari  1 Porpino & Santos (2003)  

Pecari ta jacu  1 Porpino & Santos (2003)  

Camelidae    

Palaeolama  sp.  6 Porpino & Santos (1997)  

Palaeolama major  1, 2, 7, 8 e 15  

 

Cervidae   

Cervidae indet.  1, 2, 7 e 10  

 

Macraucheniidae   

Xenorhinotherium bahiense

 

2, 6, 7, 8, 10, 13 e 14  

 

Felidae   

Smilodon populator  1, 2 e 7  

 

Leopardus  cf. L. tigrinus  2 

Canidae   

Canidae indet.  7 

Cerdocyon thous  2 

Protocyon troglodytes  2 

Ursidae   

Arctotherium sp.  2 

Didelphidae   

Didelphis  sp.  1 

Hydrochoeridae   

Hydrochoeridae indet.  2 

Hydrochoerus 

hydrochaeris  

1 

Echimyidae   

Proechimys sp. 1

Souza-Cunha (1966); Santos et al.
(2002a); Santos et al. (2007)

Cabral-de-Carvalho (1966)

Equus sp.

Equus (Amerhippus) cf. neogaeus

Souza-Cunha (1966)

Porpino et al. (2004)

Souza-Cunha (1966); Porpino et al.
(2004)

Souza-Cunha (1966)

Souza-Cunha (1966); Oliveira et al.
(1989); Porpino et al. (2004);

Santos-Júnior et al. (2007)

Souza-Cunha (1966); Santos et al.
(2002a)

Oliveira et al. (1989); Porpino &
Santos (1997); Porpino et al.
(2001); Santos et al. (2002a);

Porpino et al. (2004)

Souza-Cunha (1966); Oliveira
(1971; 1973); Porpino et al. (2004)

Porpino et al. (2004)

Porpino et al. (2001)

Porpino et al. (2004)

Porpino et al. (2004)

Porpino et al. (2004)

Souza-Cunha (1966)

Santos et al. (2002b)

Oliveira et al. (1985)

Cabral-de-Carvalho et al. (1969)
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Figura 2. Espécimes representativos das assembleias de mamíferos dos depósitos do Quaternário do Estado do Rio Grande do 
Norte. A. MLS 09, fragmento de dentário de Leopardus cf. L. tigrinus, vista labial, ravina, Lajedo de Soledade; B. MCC 1568-V, ramo 
mandibular de Toxodontidae indet., vista labial, tanque, Rui Barbosa; C. MCC 1543-V, fragmento de carapaça de Pachyarmatheri-
um brasiliense, face externa, caverna, Lajedo da Escada; D. MCC 1591-V (esquerda), osteodermo de Hoplophorus euphractus, face 
externa, e MCC 1589-V (direita), osteodermo de Glyptotherium sp., face externa, tanque, Rui Barbosa (Modificado de Santos et al., 
2002a); E. MCC 504-V, canino de Smilodon populator, caverna, Lajedo da Escada; F. MCC 242-V, fragmento de dentário de Eremot-
herium laurillardi, vista oclusal, caverna, Lajedo da Escada.

Em relação aos tanques, a localidade de Lájea médio porte. Esses dois últimos grupos provêm 

Formosa é relativamente mais diversificada, com principalmente de depósitos em ambientes cársti-

13 táxons (43,33% do total de táxons). Nesses depó- cos. Cabral-de-Carvalho (1966), por exemplo, 

sitos, as famílias Megatheriidae, Camelidae, Gomp- registrou uma grande quantidade de fósseis de 

hotheriidae e Toxodontidae destacam-se pelo pequenos mamíferos, especialmente pequenos 

número de ocorrências. canídeos, roedores e didelfídeos, nas cavernas do 

Com relação aos depósitos cársticos, os muni- Lajedo da Escada, em Baraúna. Por outro lado, a 

cípios de Baraúna e Apodi são os mais ricos em presença de mamíferos de pequeno e médio porte 

registros, incluindo 17 e 19 táxons, respectivamen- em tanques é rara, sendo registrada apenas em 

te (56,66% e 63,33% do total de táxons). Nesses Lájea Formosa, em São Rafael (Porpino et al., 

sítios, as famílias citadas para os tanques ocorrem 2001). A grande diversidade de espécies de mamí-

associadas a fósseis de mamíferos de pequeno e feros concentrada nos municípios do Oeste poti-
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guar está relacionada com o grande número de diagnósticas deste gênero discutidas em Oliveira et 

cavernas existentes no município de Baraúna e às al. (2010).

ravinas do Lajedo de Soledade, em Apodi. As condi- As ocorrências de Eremotherium sp.         

ções favoráveis de preservação em depósitos cárs- (Xenarthra, Pilosa) mencionadas por Souza-Cunha 

ticos, incluindo o ambiente alcalino e a incrustação (1966), Cabral-de-Carvalho et al. (1969) e Porpino 

por carbonato de cálcio (Behrensmeyer et al., & Santos (1997), assim como as de Megatheriidae 

1979; Cartelle, 1994), podem ter contribuído para indet. (Santos et al., 2002a; Santos et al., 2007), são 

a preservação de ossos de mamíferos de pequeno aqui reconsideradas como Eremotherium laurillar-

porte nessas localidades. Além disso, nas ravinas, di pelo fato de não haver diferenças entre os mate-

simultaneamente à permineralização, ocorre o riais referidos, figurados ou coletados por esses 

processo de substituição (Santos et al. 2002a), que autores (e.g., MCC 242-V; Fig. 2 F) e aqueles perten-

provavelmente pode ter sido um fator adicional centes a essa espécie (e.g., Cartelle & Iuliis, 1995). 

para a preservação dos fósseis nesses depósitos. Posicionamento idêntico foi tomado em relação 

Na única ocorrência registrada em depósito aos registros de Macraucheniidae indet. (Santos et 

costeiro no Estado, foram encontrados fósseis refe- al., 2002a) e Xenorhinotherium sp. (Porpino &   

rentes apenas a Gomphotheriidae, mostrando seu Santos, 1997), os quais foram considerados como 

amplo registro no estado (Morais, 1924). Ao con- Xenorhinotherium bahiense.

trário dos tanques e dos depósitos cársticos, não se 

registra fósseis de camelídeos nas lagoas fossilífe-

ras, sendo quase sempre registrados Megatherii- 5. Análise faunística

dae e Gomphotheriidae nesse tipo de depósito. 

Além disso, esses depósitos apresentam baixa No que diz respeito à análise de cluster (Fig. 

diversidade taxonômica se comparados aos tan- 3; Quad. 3), grande parte dos depósitos do tipo tan-

ques e depósitos cársticos. que ficou associada em um só grupo (Lagoa do 

Com relação aos Cingulata, o material atribu- Santo (Campina Grande (Lájea Formosa - Tape-

ído a Hoplophorus por Souza-Cunha (1966) para o roá))).

Lajedo de Escada não foi aqui contabilizado por 

não ter sido originalmente descrito ou figurado, o 

que levanta dúvidas sobre sua atribuição. Já o mate-

rial desse gênero figurado por Cabral-de-Carvalho 

(1966) é morfologicamente indistinguível de mate-

rial descrito recentemente por Porpino et al. 

(2009) como pertencente ao gênero Pachyarmat-

herium (Fig. 2 C). As ocorrências de Glyptodontinae 

no Rio Grande do Norte foram atribuídas a    

Glyptodon clavipes e G. reticulatus por Porpino 

(2000). Recentemente, Oliveira et al. (2010) revi-

saram as ocorrências dessa subfamília em parte da 

Região Intertropical Brasileira e sugeriram que 

estas deveriam ser atribuídas ao gênero Glyptothe-

rium, incluindo o material coletado no Lajedo da 

Escada, Baraúna/RN. Após consultar as figurações 

e descrições de osteodermos de Glyptodontinae 

constantes em Porpino (1999), Porpino et al. 

(2004) e Santos-Júnior et al. (2007), verificar parte 

do material (e.g., MCC 1589-V; Fig. 2D-direita) atri-

buído por Santos et al. (2002a) a Glyptodontidae e Nos tanques, ocorre uma maior proporção 

aqueles que serviram de base para as atribuições de grandes mamíferos em comparação com outros 

feitas por Porpino & Santos (2004) e Santos et al. depósitos, o que pode refletir diferenças paleoeco-

(2007), sugerimos aqui que todo o material referi- lógicas ou tafonômicas. Os pequenos mamíferos 

do por esses autores deva ser atribuído a  ( fe lin o s, canídeos e roedores) registrados nos depó-

Glyptotherium, já que apresenta as características sitos cársticos e que representam a principal dife-
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Figura 3. Dendrograma de similaridade entre depósitos fossilí-
feros baseada nas faunas de mamíferos fósseis. Tnq= Tanque; 
DCa= Depósito Cárstico; LSA= Lagoa do Santo; LFO= Lájea 
Formosa; TAP= Taperoá; CGD= Campina Grande; ITA= Itapipo-
ca; LSO= Lajedo de Soledade; LES= Lajedo de Escada.



rença mastofaunística entre estes e os tanques são tes ou representados por pequenos fragmentos. 

espécies euritópicas (Eisenberg & Redford, 1999), Entre os ossos pós-cranianos, destacam-se os podi-

com ampla distribuição geográfica (e.g., Tolypeutes ais e metapodiais, que geralmente se encontram 

tricinctus, Cerdocyon thous, Dasypodinae e Leopar- bem preservados. Os demais ossos pós-cranianos 

dus tigrinus) e, portanto, não constituem evidênci- se apresentam desarticulados e fragmentados. São 

as de diferenças paleoambientais. Por outro lado, também registrados frequentemente osteodermos 

algumas evidências observadas nos fósseis de tan- de carapaça. Do ponto de vista bioestratinômico, as 

ques (desgaste e fraturas longitudinais e em mosai- assinaturas tafonômicas macroscópicas das 

co) sugerem a atuação de agentes tafonômicos assembleias fossilíferas dos tanques compreen-

como transporte dos ossos e exposição dos mes- dem principalmente feições como quebras, fratu-

mos ao intemperismo (Santos et al., 2002a; Araújo- ras longitudinais e em mosaico em ossos longos e 

Júnior & Porpino, 2009), os quais destroem rapida- abrasão por transporte e/ou retrabalhamento das 

mente fósseis de pequenos animais (Behrensme- concentrações fossilíferas (Santos et al., 2002a; 

yer et al., 1979). A assembleia fossilífera de Itapipo- Araújo-Júnior & Porpino, 2009). Estudos atualísti-

ca inclui pequenos e médios mamíferos que não cos (Capilla & Henriques, 2005) afirmam que fei-

estão presentes nos outros tanques, o que contri- ções tafonômicas interpretadas como resultado do 

buiu para o agrupamento deste depósito com o processo de abrasão por transporte, em fósseis de 

Lajedo de Soledade. O Lajedo de Escada se distanci- vertebrados, são semelhantes a feições produzidas 

ou dos outros depósitos estudados na análise por por ação bacteriana em carcaças. Portanto, estudos 

preservar táxons com registro único naquele local.- tafonômicos mais detalhados são necessários a fim 

Todas essas evidências suportam a hipótese de que de diferenciar feições produzidas mecanica e biolo-

a predominância de grandes mamíferos em tan- gicamente, permitindo inferências mais consisten-

ques, o que contribuiu para o agrupamento deste tes para a tafonomia de vertebrados de tanques e 

depósito com o Lajedo de Soledade. O Lajedo de depósitos cársticos.

Escada se distanciou dos outros depósitos estuda- Quanto à origem dos fósseis nos tanques, 

dos na análise por preservar táxons com registro duas hipóteses principais podem ser encontradas 

único naquele local. Todas essas evidências supor- na literatura (Moreira et al., 1971; Paula-Couto, 

tam a hipótese de que a predominância de grandes 1980; Oliveira et al., 1989; Bergqvist, 1993; Berg-

mamíferos em tanques e o registro de pequenos qvist et al., 1997): os animais caiam e ficavam pre-

mamíferos quase que exclusivamente em depósi- sos nos tanques, na tentativa de saciar a sede 

tos cársticos constituem um viés tafonômico, ao durante períodos de seca; ou morriam nos arredo-

invés de refletir diferenças paleoecológicas entre res e eram levados para dentro dos tanques por 

as áreas estudadas. enxurradas. Para alguns autores (Paula Couto, 

1980; Oliveira et al., 1989), as paredes escarpadas 

funcionariam como armadilhas para os animais à 

6. Aspectos tafonômicos procura de água. Bergqvist (1993) e Bergqvist et al. 

(1997) não descartam essa hipótese, mas sugerem 

Os fósseis de mamíferos registrados até o ser mais provável que os ossos dos animais que 

momento no Rio Grande do Norte apresentam vari- morreram nas proximidades dos tanques foram 

ações no que se refere ao estado de conservação. O carreados para seu interior através de fortes 

material proveniente dos depósitos cársticos varia enxurradas, tendo a morte desses indivíduos ocor-

entre fósseis quase completos a pouco fragmenta- rido, possivelmente, durante períodos de seca, 

dos. Nesse tipo de depósito, os ossos cranianos e quando os animais morriam em áreas próximas 

pós-cranianos são bem representados. Dentre aos depósitos, que funcionariam como últimos 

esses últimos, os ossos longos encontram-se com- reservatórios de água.

pletos ou quase completos. São também bastante No que se refere às pesquisas tafonômicas 

numerosos os dentes e os osteodermos de carapa- realizadas no Estado, alguns dados podem ser dis-

ça. Estes últimos têm amplo registro por serem cutidos: Santos et al. (2002a) registraram marcas 

encontrados em grandes quantidades no exoes- de rolamento e intemperismo (fraturas longitudi-

queleto dos Cingulata, propiciando maior potenci- nais e em mosaico) em fósseis procedentes de tan-

al de preservação para este grupo. ques da Fazenda Acauã, Fazenda Dois Altos e Ipuei-

Nos tanques, os ossos cranianos estão ausen- ra e em uma ravina do Lajedo de Soledade, o que
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Quadro 3. Matriz de presença/ausência das assembleias fossilíferas utilizadas na análise de cluster com distribuição dos táxons 
nas classes de tamanho corporal. MG= Megamamíferos e mamíferos de grande porte; MP= Mamíferos de médio porte; PP= Mamí-
feros de pequeno porte; Demais siglas estão de acordo com as siglas fornecidas pela Figura 3.

Táxon Porte LES LSO LFO LSA ITA TAP  CGD

Eremotherium laurillardi MG x x x x x x x 

Catonyx cuvieri MG     x   

Glossotherium sp. MG       x 

Nothrotherium sp. MP x      x 

Glyptotherium sp. MG x x  x x   

Panochthus greslebini MG  x x x  x x 

Panochthus jaguaribensis MG   x x  x  

Holmesina paulacoutoi MG  x x x x  x 

Tolypeutes tricinctus PP  x      

Pachyarmatherium 

brasiliense 

MP x       

Toxodon platensis MG x x x x  x x 

Stegomastodon waringi MG x x x x x x x 

Equus (Amerhippus) 

neogaeus 

MG  x x  x x x 

Hippidion sp. MG  x x  x x x 

Tapirus terrestris MG x       

Tayassu pecari MP x x   x   

Pecari tajacu MP x       

Palaeolama major MG x x x x x x x 

Xenorhinotherium bahiense MG  x x x  x x 

Smilodon populator MG x x x  x   

Leopardus tigrinus PP  x      

Cerdocyon thous PP  x   x   

Protocyon troglodytes MP  x   x   

Arctotherium sp. MG  x      

Didelphis sp. PP x       

Hydrochoerus hydrochaeris MP x x      

Proechimys sp. PP x       

Cervidae indet. MP x x x  x  x 

Dasypodinae indet. PP x       



pode indicar que os ossos sofreram exposição pro- Porpino, 2009; Araújo-Júnior et al., 2009), incluin-

longada e desgaste até o momento da deposição, do fragmentação bastante intensa, desarti-culação, 

corroborando a hipótese de Bergqvist (1993) e marcas de intemperismo e desgaste. Assim, é mais 

Bergqvist et al. (1997). Adicionalmente, análises plausível que a segunda hipótese proposta por 

granulométricas e de composição mineralógica Bergqvist et al. (1997) seja o fator principal res-

(Oliveira et al., 1989; Porpino & Santos, 2004) ponsável pelo reduzido número de fósseis de 

registraram a presença de grãos de quartzo angu- pequenos mamíferos em tanques.

losos e sub-angulosos na camada fossilífera, suge- Nas lagoas, é registrado um reduzido núme-

rindo uma proximidade dos clastos e bioclastos de ro de fósseis de mamíferos, os quais se apresentam 

suas áreas-fontes. Além disso, são encontrados nos bastante fragmentados, com predomínio de ossos 

depósitos potiguares ossos pertencentes aos três longos incompletos.

grupos de Voorhies (Voorhies, 1969) e uma alta No que diz respeito aos aspectos fossildiage-

taxa de elementos mais densos, o que reforça a infe- néticos, nas ravinas ocorrem dois processos de 

rência de curto transporte (Araújo-Júnior &  f os si li za ção: a permineralização e a substituição 

Porpino, 2009). Porém, é importante reconhecer (Santos et al. 2002a; Porpino et al., 2004). Para os 

que as inferências baseadas nos Grupos de Voorhi- outros depósitos cársticos (cavernas e fontes cárs-

es para transporte de ossos de vertebrados são ticas) nenhum trabalho sobre os tipos de fossiliza-

exclusivas para ambientes fluviais, enquanto que, ção foi realizado. Nos fósseis procedentes de tan-

para os tanques, tais inferências seriam mais res- ques, apenas a permineralização foi observada 

tritas ou não aplicáveis, pois os aspectos deposicio- (Santos et al., 2002a; Araújo-Júnior & Porpino, 

nais podem ser distintos para os dois ambientes. 2009). Para as lagoas, Oliveira & Damasceno 

Desta forma, faz-se necessário a realização de estu- (1987) e Oliveira et al. (1991) registraram a ocor-

dos tafonômicos detalhados em tanques para que rência de processo de permineralização, onde a 

os processos bioestratinômicos e diagenéticos calcita e grãos de quartzo constituiam o material 

nesse tipo de depósito sejam melhor conhecidos. sedimentar predominante.

Com relação ao reduzido número de ossos de 

pequenos mamíferos em tanques, Bergqvist et al. 

(1997) sugerem três hipóteses: eram pouco nume- 7. Aspectos paleoecológicos

rosos nas comunidades pretéritas; tiveram seus 

restos destruídos durante a atuação dos processos Os megamamíferos são registrados em todas 

tafonômicos; ou foram perdidos durante a coleta. as localidades do Estado e em todos os tipos de 

Essa baixa representatividade de ossos de peque- depósitos. Os mamíferos de pequeno e médio porte 

nos mamíferos em assembleias fossilíferas tam- e os grandes mamíferos se restringem quase com-

bém foi discutida por outros autores (Dodson, pletamente às cavernas e ravinas desenvolvidas 

1973; Behrensmeyer et al., 1979). No Rio Grande em rochas carbonáticas da região Oeste do Estado.

do Norte, a pequena quantidade de fósseis de Os mamíferos assinalados para o Pleistoceno 

pequenos mamíferos encontrados em tanques tardio do Rio Grande do Norte formam grupos pale-

pode estar relacionada ao ambiente e aos tipos de oecologicamente distintos (Quad. 4). Os megama-

fossilização, os quais, segundo Badgley et al. míferos herbívoros extintos apresentam dados 

(1995), podem influenciar na composição óssea e paleoecológicos fundamentados em análises mor-

taxonômica de assembleias fossilíferas. As assina- fofuncionais consistentes. Os Xenarthra hipselo-

turas tafonômicas frequentemente observadas nos dontes, como Megatheriidae (Pastador/ramonea-

fósseis desses depósitos (quebras, marcas de dor), Glyptodontidae e Pampatheriidae (Pastador) 

intemperismo e abrasão) sugerem a ocorrência de são associados a habitat do tipo savana (De Iullis et 

agentes tafonômicos capazes de destruir mais rapi- al., 2000). Inferências auto-ecológicas ainda não 

damente os ossos de pequenos mamíferos, o que foram propostas para Pachyarmatherium brasilien-

pode ter contribuído para distorcer a diversidade se. Os Toxodontidae pleistocênicos necessitavam 

original das paleocomunidades. Esse fato pode ser de corpos d'água perenes para sua sobrevivência 

extrapolado aos outros tanques nordestinos, os (Bond et al., 1995), além de possuírem hábito pas-

quais, mesmo apresentando feições sedimentoló- tador ou pastador/ramoneador, assim como os 

gicas distintas, possuem feições bioestratinômicas Gomphotheriidae (MacFadden, 2005; Prado et al., 

semelhantes (Santos et al., 2002a; Araújo-Júnior & 2005).
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Xenorhinotherium bahiense foi interpretado indicar clima mais frio (Cartelle, 1999). Este último 

como possível habitante de campos abertos e teria uma dieta onívora, porém tendo preferência 

matas ciliares (Cartelle & Lessa, 1988), porém tais por alimentação carnívora (Soibelzon, 2002). Pro-

informações são especulativas, já que não estão tocyon troglodytes tinha hábitos carnívoros e se 

apoiadas em análises morfofuncionais mais preci- alimentava de mamíferos de tamanho médio e gran-

sas. Tal fato remete à necessidade da realização de de, além de estar associado a ambientes abertos, 

estudos biomecânicos mais consistentes para devido ao seu presumido hábito cursorial (Cartelle 

alguns táxons extintos endêmicos da região inter- & Langguth, 1999; Prevosti et al., 2005). Para 

tropical brasileira. Akersten (1985), Smilodon populator ocuparia o 

Por outro lado, Hydrochoerus hydrochaeris e topo da cadeia trófica, tendo sua alimentação base-

Tapirus terrestris são indicadores paleoecológicos ada principalmente em megamamíferos e mamífe-

mais precisos, por terem hábitos mais restritivos e ros de grande porte.

bem conhecidos. O primeiro habita regiões semi- Outros táxons registrados nas assembleias 

aquáticas e se alimenta de gramíneas e de vegeta- fossilíferas potiguares, como Cerdocyon thous, Leo-

ção aquática (Oliveira & Bonvicino, 2006), enquan- pardus tigrinus e Tolypeutes tricinctus, por apre-

to que o segundo vive em regiões próximas a rios e sentarem hábitos alimentares variados e habita-

florestas úmidas (Bodmer & Brooks, 1997), ali- rem diferentes tipos de biomas (Eisenberg & Red-

mentando-se de organismos aquáticos, frutos, ford, 1999), são considerados indicadores paleoe-

raízes e folhas (Rocha, 2001). Os táxons austrais, cológicos imprecisos.

como Palaeolama major e Arctotherium, poderiam 

Araújo-Júnior & Porpino

Quadro 4. Hábitos alimentares dos táxons de mamíferos registrados nos depósitos fossilíferos quaternários do Rio Grande do 
Norte.

Táxon Dieta Referências
 

Eremotherium laurillardi 

Ocnotherium giganteum 

Glossotherium sp.  

Nothrotherium sp. 

Glyptotherium sp.  

Panochthus greslebini 

Panochthus jaguaribensis 

Hoplophorus euphractus 

Holmesina paulacoutoi 

Tolypeutes tricinctus 

Pachyarmatherium brasiliense
Toxodon platensis  

Stegomastodon waringi 

Equus (Amerhippus) neogaeus
Hippidion sp. 

Tapirus terrestris 

Tayassu pecari
 

Pecari tajacu
 

Palaeolama major
 

Xenorhinotherium bahiense
Smilodon populator

 

Leopardus tigrinus
 

Cerdocyon thous
 

Protocyon troglodytes
  

Arctotherium
 
sp.

 

Didelphis
 
sp.

 

Hydrochoerus hydrochaeris 
Proechimys sp.

 

Pastador/Ramoneador 

Pastador 

Ramoneador  

Mixed feeder 

Pastador  

Pastador 

Pastador 

Pastador 

Pastador 

Onívoro 

? 

Pastador  

Pastador/Ramoneador 

Pastador 

Mixed feeder 

Mixed feeder 

Onívoro
 

Onívoro
 

Pastador
 

Pastador
 

Carnívoro
 

Onívoro
 

Onívoro
 

Carnívoro
  

Carnívoro
 

Onívoro
 

Pastador
 

 
Onívoro

 

Bergqvist (1993) 

Cartelle (1999) 

Menegaz & Jaureguizar (1995) 
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Do ponto de vista fisiográfico, as característi- fósseis coletados nos depósitos quaternários nor-

cas auto-ecológicas dos integrantes das assemblei- destinos.

as dos depósitos potiguares, tomadas em conjunto, 

são concordantes com as hipóteses propostas por

Van-der-Hammen (1979) e Cartelle (1989), as 9. Conclusões

quais sugerem que as regiões Norte e Nordeste da 

América do Sul estariam cobertas por savanas, com Os depósitos fossilíferos do Estado do Rio 

ilhas de florestas úmidas e matas ciliares, ficando a Grande do Norte apresentam uma ampla diversi-

caatinga, no caso particular do Nordeste brasileiro, dade de mamíferos quaternários, com abundância 

limitada a pequenos refúgios. Para a área do Rio de táxons de maior porte e rarefação de animais de 

Grande do Norte, a fauna de mamíferos fósseis suge- pequeno porte. Dados tafonômicos conhecidos 

re um ambiente diferente do atual, que se caracteri- para as assembleias fossilíferas potiguares apon-

za por clima semi-árido, corpos d'água em sua mai- tam para uma variação de padrões tafonômicos 

oria temporários e vegetação hiperxerófila, princi- resultante da quantidade e intensidade dos proces-

palmente no interior do estado (Araújo-Filho, sos tafonômicos influentes em cada tipo de depósi-

2005). No entanto, estes tipos de inferências, base- to. As tafocenoses destes depósitos apresentam 

adas em faunas de tanques e cavernas (Santos, constituições taxonômicas variantes, ocasionadas 

2001; Porpino et al., 2004; Araújo-Júnior & Porpi- por tendenciamentos tafonômicos, os quais altera-

no, 2007a, 2007b), merecem ser consideradas com ram principalmente as assembleias fossilíferas de 

cautela, pois as informações obtidas não estão apoi- tanques e lagoas. Do ponto de vista paleoecológico, 

adas em estudos estratigráficos e tafonômicos pré- os táxons conhecidos para o Rio Grande do Norte 

vios, o que torna duvidosa a ideia de que os táxons sugerem a ocorrência de ambientes dominados 

encontrados numa mesma assembleia fossilífera principalmente por gramíneas, com ocorrências 

são sincrônicos. Cavernas da Bahia, por exemplo, esparsas de áreas florestais, porém, tais conclusões 

apresentam, dentro de uma mesma assembleia devem ser tomadas com cautela, devido principal-

fossilífera, fósseis com idades variando entre mente à inexistência de fundamentações tafonômi-

294.064 e 13.913 anos (Auler et al., 2006). cas e estratigráficas na coleta de fósseis de verte-

brados para os depósitos fossilíferos potiguares. 

Em termos geocronológicos, não há datações 

8. Aspectos estratigráficos e geocronológicos publicadas para as tafocenoses dos tanques e 

cavernas potiguares, porém, com base na composi-

Em termos geocronológicos, os dados conhe- ção taxonômica, podem ser atribuídas ao Pleistoce-

cidos para as acumulações fossilíferas dos depósi- no tardio.

tos nordestinos são poucos, devido, principalmen-

te, à pequena quantidade de datações absolutas Agradecimentos - Ao Dr. Édison Vicente de Oliveira 

realizadas com o material procedente desta região. pelas valiosas sugestões que contribuíram bastante 

Na maioria dos trabalhos sobre a paleomastofauna para o aprimoramento deste trabalho. Aos revisores 

do Nordeste, os fósseis têm sido datados com base anônimos pela revisão crítica do manuscrito. À CAPES 

na presença, nas concentrações fossilíferas, de pela concessão da bolsa de mestrado ao primeiro autor e 

táxons característicos do Pleistoceno tardio de à FAPERN pelo auxílio financeiro ao segundo autor.

outras regiões. Coincidentemente, os resultados 

obtidos através de datações absolutas realizadas 

em fósseis de depósitos nordestinos (Barreto et al., Referências

2003; Kinoshita et al., 2005; Auler et al., 2006; 

Alves, 2007) atribuem o material fossilífero desses Akersten, W. 1985. Canine function in Smilodon 

depósitos ao Pleistoceno tardio. Porém, outras (Mammalia, Felidae, Machairodontinae). Los Angeles 

datações (e.g., Faure et al., 1999) atribuem algumas County Museum Contributions in Science, 356: 1-22.

tafocenoses de mamíferos do Nordeste ao Holoce- Alberdi, M. T., Cartelle, C. & Prado, J. L. 2003. El registro 

no. Desta forma, se faz necessária a realização de Pleistoceno de Equus (Amerhippus) e Hippidion (Mam-

novas datações em fósseis procedentes de outros malia, Perissodactyla) de Brasil: Consideraciones 

sítios do Nordeste, inclusive os potiguares, para um paleoecológicas y biogeográficas. Ameghiniana, 

posicionamento geocronológico consistente dos 40(2): 173-196.
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